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Seleção e tradução Pádua Fernandes
Ilustrações Jaime Prades

Neste coração de portas abertas, o vento se 
casa, a lua comete um crime e um caracol 
medita sobre a eternidade. São imagens de 
sonho que vêm da Andaluzia, na Espanha, 
uma região alegre e trágica, terra de sol e 
vinho, de touradas e flamenco. Toda essa 
tradição, transformada pelo contato com a 
arte moderna, aparece nos textos de Fede-
rico García Lorca, um dos maiores nomes da 
poesia e do teatro do século XX. 
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Federico García Lorca
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Como é que se chega ao lugar que acende a emoção e 
os sentidos? A poesia pode ser um caminho – ela nos 
faz perceber as coisas de um jeito novo e nos dá abrigo. 
“Teu coração é minha casa”, escreveu o grande escritor 
espanhol Federico García Lorca, homem que aprendeu 
a morar no peito de muita gente e que sempre viveu, ele 
mesmo, de portas e janelas escancaradas (“Se eu morrer, 
deixai o balcão aberto”).

García Lorca nasceu bem no final do século XIX, em 
1898, no vilarejo de Fuente Vaqueros, na província de 
Granada, Espanha, e morreu jovem, em 1936, fuzilado 
no começo da Guerra Civil Espanhola, pelos partidários 
do futuro ditador general Francisco Franco. Apesar de 
morrer tão cedo, Lorca deixou muitos poemas, além de 
uma série de peças de teatro, desenhos e canções (ele 

O relógio e as estrelas
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também tocava piano) que ainda hoje são admirados no 
mundo todo.

Entre os poemas, há alguns que ele escreveu para leitores 
jovens (como “Duas luas à tarde”, p. 22) e outros que  
tratam da infância, mas se dirigem a leitores de todas as 
idades. Neste livro foram reunidos poemas desses dois 
tipos, especialmente selecionados para você.

Lendo tais poemas, é possível perceber como Lorca 
mistura elementos da tradição popular espanhola (ver 
o “Romance pascal dos peregrininhos”, p. 16) com o sur-
realismo (movimento do início do século XX que queria 
ir além da lógica e da consciência), que ele – como seus 
amigos de juventude, o pintor Salvador Dalí e o cineasta 
Luis Buñuel – soube incorporar à sua arte de maneira 
muito pessoal.

Nesses poemas, a natureza está encantada – a lua, 
reflexo dos desejos da criança, quer ser uma laranja; o 
rei dos grilos tomou a voz de um menino; o mar sobe 
pelo rio para descansar na fonte (como o poeta em busca 
da infância).

Mas a natureza também vive no mundo dos homens – 
e sofre por isso: as árvores são cortadas, escreve Lorca, 
até que a água fique nua (“Cortaram três árvores”,  
p. 29). O problema da preservação do meio ambiente já 
aparece nessa poesia.

No entanto, o poema que parece resumir melhor o pen-
samento do autor é “Consulta” (p. 40). Nele, o “poeta 
infantil”, como ele mesmo se chama, precisa quebrar o 
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relógio para poder falar com as estrelas e com as flores 
– e deixar a rosa nascer. No mundo do tempo marcado 
e dos prazos restritos, esse diálogo torna-se impossível, 
tolhendo a imaginação do poeta.

O texto mais longo do livro é “Os encontros de um ca-
racol aventureiro” (p. 31): trata-se de uma versão juvenil 
do mito da caverna do filósofo grego Platão. Em Lorca, 
uma formiga é acusada pelas companheiras por ousar 
dizer que viu as estrelas. O caracol, um “burguês da 
vereda”, assiste ao julgamento de quem não se conten-
tou com o simples chão da floresta.

O poeta brasileiro Olavo Bilac começou um poema com 
o verso “Ora (direis) ouvir estrelas!”. O efeito da poesia 
não é mesmo esse?

Pádua Fernandes
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